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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Objetivo: analisar o conhecimento das adolescentes em relação ao câncer de colo do 
útero. Método: pesquisa de campo, de cunho exploratório e descritiva, com abordagem 
quantitativa. Realizada em uma escola pública na cidade de Caraúbas, localizada no 
Cariri paraibano. Participaram do estudo adolescentes do sexo feminino com idade de 
12 a 18 anos que estavam regularmente matriculadas. Para a coleta de dados foi 
utilizado um questionário anônimo como instrumento principal. Resultado: obteve-se 
uma amostra de 89 adolescentes, destas 93,3% relataram que já ouviram falar sobre a 
doença e 71, 1% disseram que os meios de comunicação social foram a principal fonte 
de informação, acreditam que o câncer de colo de útero é uma doença prevenível 65 
(78,3%). Os principais fatores identificados para adquirir a doença foram as Infecções 
sexualmente transmissíveis e a falta de higiene feminina ressaltados por 74,4%, como 
forma de prevenção da doença 77,1%. Conclusão: A principal forma de diagnóstico da 
doença não foi corretamente identificada pela maioria, apenas 34,9% citaram o exame 
citológico. Os conhecimentos demonstrados pela amostra são moderados, contudo o 
estudo permitiu identificar algumas lacunas de conhecimento que podem ser alvo de 
estratégia na promoção de saúde.  
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INTRODUCTION 
 

Em uma esfera mundial, o câncer de colo do útero (CCU) é o 
quarto mais comum no cotidiano das mulheres, cerca de 527 
mil casos novos por ano, a última estimativa mundial no ano 
de 2012 mostrou que essa neoplasia foi responsável por 265 
mil óbitos. No Brasil, no ano de 2016, o número de novos 
casos prováveis era de 16.340 mulheres, com estimativa de 
15,85 casos a cada 100 mil mulheres. Para o Nordeste, previa-
se um risco de 19,49 casos a cada 100 mil mulheres e mais 
precisamente no estado da Paraíba previa-se 330 casos no ano 
de 2016 para 100 mil mulheres (INCA, 2015). A respeito da 
mortalidade de mulheres com CCU nos países em 
desenvolvimento estima-se que em cinco anos a média é de 
80%. No Brasil a sobrevida para o período de 2005 a 2009 era 
de 61% tendo em vista que, os casos de câncer uterino são 
encontrados em estágios avançados, de uma forma geral a 
sobrevida que era de menos de 50% passou a ser 70% em todo 
mundo, com uma melhora representativa (INCA, 2015). O 
CCU é uma doença evitável e tratável, caso detectado 
precocemente e dependendo das condições de vida e saúde da 
mulher, sabe-se que é uma doença curável, apesar de ser um 
grave problema na saúde pública (MOURA et al., 2010). Um 
período de maior vulnerabilidade para este agravo é a fase da 
adolescência, onde se dá o início da vida sexual precoce que 
acarreta maior probabilidade para o desenvolvimento desta 
doença, além de outros fatores de risco agravantes comuns 
nessa fase como a multiplicidade de parceiros e o uso irregular 
de preservativos trazendo para mais perto de si o principal 
agente oncogênico para o câncer de colo do útero, o Papiloma 
Vírus Humano (HPV) (SCHIFFMAN et al., 2007). Sabe-se 
que as escolas são ambientes que concentram a maior 
população de adolescentes, porém ainda é um meio muito 
escasso de informações relacionadas a sexualidade e seus 
agravos. Diante disso, o objetivo do presente estudo é analisar 
o conhecimento das adolescentes em relação ao câncer de colo 
do útero em uma escola pública na cidade de Caraúbas, 
localizada no cariri paraibano. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Trata-se de uma pesquisa de campo, de cunho exploratório e 
descritiva, com forma de abordagem quantitativa. Está 
pesquisa foi realizada na cidade de Caraúbas, localizada no 
cariri paraibano, que tem uma população estimada em 4.143 
habitantes, (IBGE, 2016). A efetuação da pesquisa foi em uma 
escola pública de ensino fundamental e médio, o período de 
coleta ocorreu em dezembro de 2017.A população deste estudo 
foi constituída por adolescentes de 12 a 18 anos que estão 
cursando o ensino fundamental e médio em uma escola pública   
com um total de 355 alunos. Foram entrevistadas 89 alunas de 
um total de 110 devidamente matriculadas. Foi critérios de 
elegibilidade ser adolescente do sexo feminino com idade de 
12 a 18 anos e está regularmente matriculada na escola.Foram 
excluídas adolescentes que não aceitaram assinar o termo de 
assentimento para participar da pesquisa, aquelas que não 
apresentaram o termo de consentimento livre e esclarecido 
para responsáveis de menores de 18 anos devidamente 
assinado, as adolescentes de 18 anos que não assinarem o 
termo de consentimento livre e esclarecido e as que 
apresentarem déficit cognitivo que impossibilite a realização 
da entrevista. O estudo pretendeu compreender o 
conhecimento das adolescentes em relação ao câncer de colo 
do útero e não realizou nenhuma intervenção que modificasse 
intencionalmente as variáveis fisiológicas, sociais e 

psicológicas, assim os riscos desta pesquisa foram 
considerados mínimos. Esse trabalho despertou o interesse na 
busca por informações sobre o assunto mencionado, 
contribuindo para uma maior compreensão das adolescentes 
sobre o câncer de colo do útero possibilitando o 
desenvolvimento para melhores formas de promoção e 
prevenção a saúde deste público. A coleta de dados foi 
realizada através da aplicação de um questionário anônimo 
modificado baseado em (FERREIRA, 2013) (Apêndice E) 
como instrumento principal. Esse instrumento permitiu uma 
maior exploração sobre o conhecimento das adolescentes em 
relação ao câncer do colo do útero.Os dados foram tabulados e 
analisados no programa Excel (Microsoft Office®, EUA, 
2010). Os dados de caracterização da amostra foram 
analisados através de uma estatística descritiva com 
frequências absolutas e relativas. Este estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), com Certificado de apresentação para 
apreciação ética (CAAE) 79481017.8.0000.5187 sendo 
aprovado sob protocolo nº 2.431.380. Todos os participantes 
foram previamente esclarecidos quanto aos procedimentos e 
solicitados a assinar o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE) ou o Termo de Assentimento (TA), bem 
como o Termo de consentimento livre e Esclarecido para 
responsáveis de menores de 18 anos (TCLE dos responsáveis), 
de acordo com a resolução 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A partir da caracterização dos participantes foi possível 
analisar alguns atributos destes, como idade e ano escolar. Da 
população constituída por 110 adolescentes do sexo feminino, 
obteve-se uma amostra de 89 (80,9%) sendo 7 (7,9%) com 
idade de 12 anos, 6 (6,7%) de 13 anos, 3 (3,4%) de 14 anos, 18 
(20,2%) de 15 anos, 20 (22,5%) de 16 anos, 26 (29,2%) de 17 
anos e 9 (10,1%) de 18 anos. Todas devidamente matriculadas 
no ensino fundamental e médio da mesma escola pública. 
Sobre o ano escolar, a amostra foi composta por 10 (11,2%) 
participantes do 6ª ano do ensino fundamental, 5 (5,6%) do 7ª 
ano, 2 (2,4%) do 8ª, 7 (7,9%) do 9ª, 33 (37,1%) do 1ª ano do 
ensino médio, 21 (23,5%) do 2ª ano e 11 (12,3%) do 3ª ano. 
Os dados resultantes da aplicação do questionário permitiram 
analisar questões importantes para uma investigação sobre o 
conhecimento das adolescentes relacionado ao câncer do colo 
de útero, para isto fez-se necessário compreender aspectos 
como: ida ao serviço de saúde ou Estratégia de Saúde da 
Família, percepção mínima sobre a existência da doença, 
fontes de informação sobre o Câncer de colo do útero, e ainda 
o nível de informações desta sobre: agente causador da 
doença; forma de diagnóstico da doença; existência de 
prevenção e tratamento da doença; risco de adquirir a doença e 
nível de informação relacionado às formas de prevenção da 
doença. A maioria das adolescentes entrevistadas, 52 (58,4%) 
declarou que foram a uma consulta no centro de saúde ou 
estratégia de saúde da família no último ano e 37 (41,6%) 
relatam que não tiveram nenhuma consulta. Sobre isso, Nunes 
et al. (2012) avaliaram a utilização dos serviços públicos no 
município de Pelotas-RS por adolescentes, e constataram que 
dos 743 participantes, 171 (23,0%) utilizaram os serviços de 
saúde no mês anterior à entrevista. Já em um estudo 
transversal, no qual foram avaliados os adolescentes entre 12 e 
17 anos, 190 (41,6%) disseram não ter ido a nenhum serviço 
de saúde nos últimos três meses (CLARO et al., 2006). Em 
correspondência com essas pesquisas o presente estudo 
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também demonstrou um número significativo de adolescentes 
que buscaram os serviços de saúde no último ano 
demonstrando oportunidades de conhecimentos e prevenção 
relacionados a doença. Salienta-se o fato de quase 100% da 
amostra já ter ouvido falar do câncer de colo do útero. 
Conforme respondido pelas 89 adolescentes da amostra, 83 
(93,3%) das entrevistadas dizem que já ouviram falar no 
câncer de colo do útero e 6 (6,7%) delas relatam nunca terem 
ouvido falar na doença, destas 2 (2,2%) com idade de 12 anos, 
1 (1,1%) com idade de 13 anos e 3 (3,3%) de 15 anos. No 
entanto, esses dados não demonstram segurança quanto ao 
nível de informação das participantes que relataram já ouvir 
falar, pois não significa que as mesmas detêm conhecimento 
mínimo a respeito da doença. Com relação a pequena parcela 
das entrevistadas que declaram “não ouvir falar’’ sobre a 
doença as mesmas eram automaticamente orientadas a não 
continuar a responder as perguntas seguintes as quais tratam-se 
de um nível de informação mais aprofundado. 
 
Quando se obtém informação a respeito de doenças é 
necessário observar se a fonte é segura e tecnicamente correta.  
Os meios de comunicação social constituíram o principal 
veículo de informação, isso traduz uma necessidade de 
melhoria na transmissão desta informação para as 
adolescentes, salientando a atuação dos profissionais de saúde, 
uma vez que, são as pessoas mais capacidades tecnicamente 
para transmitir esse tipo de informação. Dessa forma, deve-se 
dá mais importância a palestras em âmbito escolar e social 
proporcionando a interação de uma maior parcela de 
adolescentes com os profissionais de saúde, e 
consequentemente a possibilidade de eficácia será maior. Além 
disso, o fato de utilizar o ambiente escolar como campo para 
perpetuação de tais informações facilita o feed-back entre 
profissional e adolescente, pois sabe-se da dificuldade na 
procura dos mesmos aos centros de saúde.  A desinformação 
das adolescentes, também pode se atribuir a omissão da família 
na construção de uma sexualidade saudável como mostra a 
figura. A falta de diálogo em família, até mesmo por 
despreparo dos pais para uma conversa aberta e de orientação 
para com os filhos, essa é uma situação que acaba 
influenciando as atitudes dos adolescentes que, muitas vezes, 
buscam nos amigos e em outras fontes informações que podem 
não ser fidedignas, baseadas em crenças e falta de 
conhecimento, que confundem e não ajuda no processo de 
prevenção e educação dessas adolescentes em relação ao HPV 
e consequentemente o câncer de colo do útero. Sobre isto 59 
(71,1%) da amostra relata ter obtido informações em meios de 
comunicação sociais, 48 (57,8%) afirma ter obtido 
informações sobre a doença por profissionais de saúde, 28 
(33,7%) diz ter informações com seus próprios familiares, 4 
(4,8%) obtiveram informações com seus amigos e 27 (32,5%) 
no meio escolar. Visto que, as adolescentes obtiveram de 
forma mais significativa informações em meios de 
comunicação sobre a doença subentende-se que 100% das 
dúvidas não foram devidamente esclarecidas. 
 
O principal agente causador do Câncer de colo do útero é o 
HPV em 99% dos casos (MOURA et al., 2010)e foi 
identificado pela maioria das adolescentes do presente estudo 
49 (59,1%), no entanto, as demais participantes que 
assinalaram outras opções desconhece a maior fonte de perigo, 
visto que, um número representativo 18 (21,6%) acredita que 
uma bactéria pode causar essa doença, 11 (13,2%) acham que 
é o Vírus da imunodeficiência adquirida (HIV) e 5 (6,1%) 
assinalaram que a causa é o vírus herpes. O HPV é transmitido 

principalmente por via sexual, pelo contato direto com a pele 
ou mucosa infectada (ANDRADE et al., 2014). O Estudo de 
Cirino et al. (2010) mostrou a respeito do conhecimento de 
adolescentes sobre o HPV, e verificou-se que, de 134 
adolescentes 19,4% sabiam que o vírus é o principal agente 
oncogênico, aumentando o número para 32,6% quando as 
adolescentes relataram que já haviam realizado o exame 
citopatológico, indicando uma diferença significativa com 
aquelas que nunca realizaram o exame. Nesta perspectiva, 
percebe-se um aumento do conhecimento das adolescentes 
referente ao principal agente oncogênico causador da neoplasia 
quando estas têm contato com o exame citopatologico, a partir 
deste estudo ressalta-se a importância do exame como forma 
de prevenção, diagnóstico e também como fonte de 
informação. Corroboram com este dado Panobianco et al. 
(2013) quando declaram no seu estudo quanto ao 
conhecimento sobre o HPV, pois de 58 adolescentes, 35 
(60,3%) relataram saber seu significado. Quando questionadas 
sobre as formas de transmissão do HPV, 69% relataram 
conhecê-las, e apenas 20,7% disseram saber apenas alguns dos 
sinais e sintomas do HPV. Constata-se que a principal forma 
de diagnóstico do câncer do colo do útero não foi identificada 
corretamente pela maioria das adolescentes, apenas 29 (34,9%) 
sabem que o diagnóstico primordial é feito por citologia do 
colo do útero enquanto 48 (57,8%) acreditam que uma 
radiografia do colo do útero diagnostica a doença, 2 (2,4%) 
acham que o exame de urina funciona como diagnóstico e 4 
(4,8%) assinalaram exame de sangue. 
 
Em concordância com estes resultados, foi mostrado no estudo 
de Santiago et al. (2014), quando questionadas sobre a 
finalidade do citopatológico 38 (80,9%) entrevistadas não 
detinham o conhecimento correto sobre o procedimento 32 
(68,1%) responderam que o exame serve para prevenir 
doenças de modo geral, 5 (10,7%) para tratar infecção vaginal 
e 1 (2,1%) não soube, mostrando que parcela significativa das 
mulheres desconhecia a real finalidade do exame que é a 
prevenção e detecção do câncer uterino. A realização do 
exame preventivo é uma forma comprovadamente eficaz para 
o rastreamento precoce da neoplasia de colo uterino, o que 
resulta na grande maioria dos casos, na cura da doença e 
diagnóstico das possíveis alterações cervicais (INCA 2015).  A 
maioria das adolescentes corretamente acredita que o câncer de 
colo de útero é uma doença prevenível 65 (78,3%) e 16 
(19,3%) consideram que a vacina contra o HPV é 100% eficaz 
o que deve ser prontamente esclarecido de forma a evitar uma 
falsa sensação de segurança após a vacinação, para essa 
neoplasia das células cervicais. De acordo com o estudo de 
Arruda (2013), a vacina protege em até 98,8%, contra quatro 
subtipos do HPV, porém 18 são oncogênicos sendo que dois 
deles o 16 e o 18 são responsáveis por cerca de 70% dos casos 
de câncer de colo de útero em todo o mundo. Neto et al. (2016) 
entrevistaram 455 jovens e descobriram que o conhecimento 
sobre a existência de uma vacina contra o HPV foi afirmado 
por 79,3% dos entrevistados e 78% conheciam sua distribuição 
gratuita pela política pública de prevenção ao câncer de colo 
do útero. Sobre as formas de tratamento da doença, 2 (2,4%) 
acreditam que não tem mesmo diagnosticado na fase inicial, no 
entanto sabe-se que o câncer de colo uterino é uma doença 
tratável e curável, apesar de ser um grave problema na saúde 
pública (MOURA et al., 2010). Os dados da presente pesquisa 
vão de encontro ao estudo de Ferreira et al. (2013) o qual os 
autores constataram que a maioria das jovens 73,1% 
consideram o câncer de colo do útero com grande potencial de 
prevenção e uma porcentagem significativa 18,9%, consideram 
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que a vacina é 100% eficaz. Alguns fatores contribuem para 
etiologia do tumor uterino, as infecções transmitidas 
sexualmente e a falta de higiene feminina predominou na 
opinião das adolescentes 62 (74,7%) marcaram as questões 
correspondentes. Se tratando da falta de higiene feminina de 
acordo com estudos divulgado por Mbizvo (2005), percebe-se 
que não só a falta de higiene íntima, mas também, a 
higienização inadequada como irrigação da vagina constitui 
fator de risco para a infecção e desenvolvimento do câncer 
cervical. No que diz respeito a prevenção, a estratégia básica 
para prevenir as Infecções transmitidas sexualmente (IST) é a 
informação de forma direcionada a capacitar o indivíduo à 
percepção de fatores de risco, levá-los a mudanças no 
comportamento sexual e adoção do preservativo (BESERRA 
et al., 2008). 
 
As participantes declararam ainda que o grande número de 
parceiros sexuais é umas das causas de adquirir a doença 61 
(73,5%) e 60 (61,3%) acreditam que ter relações sexuais sem 
preservativo é a forma que adquire-se a doença, já32 (38,5%) 
ressaltaram o uso prolongado de anticoncepcional, 15 (18,1%) 
início precoce da atividade sexual, 14 (16,9%) condições 
associadas a diminuição da imunidade e 6 (7,2%) ser tabagista. 
Erroneamente 30 (36,1%) alegaram que ter relações sexuais no 
período menstrual e 2 (2,4%) ter muitos filhos são fatores de 
risco para adquirir a doença. Os estudos descrevem a 
prevalência do câncer de colo uterino em mulheres com início 
precoce da atividade sexual e multiplicidade de parceiros 
sexuais. Outro fator relacionado ao aumento do risco para o 
desenvolvimento deste câncer é o uso de contraceptivos orais, 
as baixas condições socioeconômicas e o uso irregular de 
preservativos (BARROSO et al., 2011). Em correspondência 
com tais estudos as adolescentes destacaram de forma correta 
as principais formas de adquirir a doença. Apresentadas as 
formas e riscos de adquirir a doença, a figura 8 traz meios de 
prevenção, com opções de múltiplas escolhas para análise do 
conhecimento das adolescentes. Predominantemente o uso de 
preservativo durante as relações sexuais apareceu nas opiniões 
das adolescentes como principal forma de prevenção da 
doença 64 (77,1%), em seguida a realização da higiene 
feminina adequada 63 (75,9%), realização regular do exame 
citológico 47 (56,7%), reduzir o número de parceiros sexuais 
foi respondido por 46 (55,4%), o atraso do início das 
atividades sexuais em relação a idade obteve 19 (22,9%) das 
respostas, 17 (20,5%) acreditam que verificar o aspecto físico 
do parceiro. Foi possível observar um número significativo de 
respostas equivocadas referente as informações sobre as 
formas de prevenção, sobre tal,8 (9,6%) relataram que ter 
vários parceiros sexuais e usar preservativo apenas no período 
fértil, 5 (6,1%) ter relações sexuais durante o período 
menstrual e por fim 2 (2,4%) responderam que ter muitos 
filhos prevenia a doença. 
 
Arruda (2013) apresenta no seu estudo que a prevenção 
primária do câncer do colo do útero está relacionada à 
diminuição do risco de contágio HPV. A transmissão da 
infecção pelo HPV ocorre por via sexual. Consequentemente, 
o uso de preservativos durante a relação sexual protege 
parcialmente do contágio pelo HPV, que também pode ocorrer 
através do contato com a pele da vulva, região perineal e bolsa 
escrotal. No estudo de Cirino et al. (2010) dados comprovam 
que de 87 adolescentes a maioria (97,0%) relatou uso do 
preservativo pelo menos uma vez na vida, mostrando que as 
mesmas têm consciência da prevenção dos tipos de IST. No 
Estudo de Barroso (2011) foram analisadas 464 jovens do sexo 

feminino que tinham a consciência que o exame citopatológico 
prevenia doenças como o câncer uterino e 181 (39%) relataram 
realizá-lo semestralmente e 160 (34,5%) anualmente. 

 
Conclusão 
 
A realização desse estudo permitiu avaliar o conhecimento das 
adolescentes de uma escola pública, na cidade de Caraúbas-PB 
com relação ao câncer de colo do útero. A partir deste, foi 
possível constatar que grande parte da amostra está inteirada 
sobre a patologia e possui alguma informação sobre o tema. A 
maioria relatou que em algum momento da vida já ouviu falar 
na doença, os conhecimentos e informações foram obtidos 
através dos meios de comunicação social como TV e Internet.  
Observou-se ainda, que as mesmas têm conhecimento do 
agente causador que é o HPV. Em sua maioria têm convicção 
que a doença pode ser prevenida, entretanto quando indagadas 
sobre os meios de diagnosticar o câncer a maioria desconhecia 
o exame citológico como principal fonte e apontaram a 
radiografia do colo uterino. As infecções sexualmente 
transmissíveis e a falta de higiene feminina predominaram as 
respostas sobre as formas de adquirir a enfermidade. Quanto a 
prevenção, a porcentagem mais significativa respondeu que a 
principal forma é o uso de preservativo durante as relações 
sexuais. Desse modo, conclui-se que o conhecimento das 
adolescentes deste estudo é moderado, havendo ainda 
necessidade de esclarecimento sobre alguns pontos 
importantes para aprofundamento acerca da temática. Para 
isto, é fundamental uma maior interação deste público com 
profissionais qualificados que estejam presentes no meio 
escolar, a fim de garantir uma fonte de informação segura e 
assim um maior nível de conhecimento e formas de prevenção 
a respeito desta neoplasia. 
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